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Introdução

O Capitalismo integra a for-
ma, o 

q
-
-

 baseia-se na propriedade 

O Capital

-

-

-

Renascimento europeu, ao Mercantilismo,

1 Elementos essenciais

Como sistema modelador da modernidade, o capitalismo não se limita 
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1.1 Acumulação ilimitada de capital/riqueza 

Originalmente, 

capital -

-
cia, porque capital

-

É a alma do capitalismo

 Individualismo é um conceito baseado na 

-

-
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desvios da mão invisível

sem saber, promovem o bem da sociedade e proporcionam os meios para a 

 (

mão invisível
uma grande transformação

Somente o livre mercado respeita a liberdade e a autonomia dos agentes 

-

a mão invisível, o sistema 

mão invisível remunera rentistas destruindo empregos, 

1.2 Exploração do trabalho

Vivemos a sociedade do consumo
civilização do trabalho. 

, 

-
nalmente com ouro ou prata, mas
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-

Rerum Novarum, a primeira encíclica 

-

-
 

 

 

1.3 Exploração da natureza 

-

contemp
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. 

-

 

-

-

-

-
ma maneira, os indivíduos consumindo a mesma quantidade de bens e 

dogma do 
crescimento. sociedade continua acreditando que 
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2 Teoria inviável para um sistema inviável

As origens da catástrofe residem no empenho utópico do liberalismo econômico em 
erguer um sistema de mercado autorregulado, uma instituição que não poderia existir 

sociedade capitalista, e de capitalismo a condição em que se encontra tal 

naturais. O liberalismo possui 

justiça distributiva ordem natural

2.1 Neoliberalismo

 Grande depressão da década de 
Keynesianismo, 

Neoliberais (neoclássicos 
conservadores) 

laissez faire e na ideia de 

30 anos dourados do 
capitalismo

banqueiros e i

-
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seriam desastrosos para o mercado (

O Caminho da Servidão

-

 

numa revelação sobrenatural e buscam consolo numa religião ‘social’ que 

2.2 Estado Capitalista

-
think tanks em postos 

públicas de distribuição de renda usam os indivíduos como meio para 
-

-

O neoliberalismo não 
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a uma economia global em rede sem as políticas de desregulamentação, 

-

parcelas do orçamento público reservadas aos sistemas sociais (aposenta-
 

-

2.3 Capitalismo ou democracia

Surgido na década de trinta, o neoliberalismo é o conceito que nomeia 

-

 -

 Cabe ao 
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-

O mercado é o novo sujeito político soberano -
pécie de biocapitalismo captura a produtividade do bios

. É 

O neoliberalismo, ao gerar indivíduos neoliberais, tornou-se a nova ra-

-

3. Teologia e capitalismo inviável

3.1 A urgência da crítica teológica

-
Como romper o 

-

-
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-
-

3.2 “A raiz de todo mal é a busca do dinheiro” (1Tm 6,10)

-
tação teológica do capitalismo o compreende como um sistema alicerçado 

avidez exclusiva do lucro
e, por outro lado, a sede do poder

absolutização

-
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-

-

Conclusão 

O momento necessita urgentemente de uma compreensão crítica do sistema 
cap

-

-
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outros, pois to
é aqu

-

-

carece de um discurso mais ousado diante da idolatria do capital e seus 

Memorial 

Siglas

 = C

Evangelii Gaudium

 Laborem exercens 

 Laudato si’ (LS)

RN =  Rerum novarum

 Sollicitudo rei socialis

a
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